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APRESENTAÇÃO

Estamos vivendo em uma sociedade que experimenta uma constante evolução 
tecnológica, percebida em todas as áreas do conhecimento. Na educação estes avanços 
tecnológicos já fazem parte das salas de aulas e da vida acadêmica dos estudantes, 
proporcionando aos mesmos bons resultados na construção do conhecimento. 

Sendo assim, esta obra pretende apresentar o panorama atual dos ambientes 
informatizados e da informática na educação, por meio de seus capítulos que abordam 
aspectos importantes neste contexto, tais como: cultura maker, plataforma moodle, 
metodologias ativas, tecnologias digitais, redes sociais, modelo conceitual e gamificação.

Nesse sentido, esta obra engloba uma coletânea de excelentes trabalhos, que 
expressão os experimentos e vivências de seus autores, socializando-os no meio acadêmico 
e profissional. Assim, desejamos a cada autor, nossos mais sinceros agradecimentos por 
sua importante contribuição. E aos nossos leitores, desejamos uma proveitosa leitura, 
repleta de novas reflexões relevantes.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: Atualmente as tecnologias digitais, 
em especial as redes sociais, estão sendo cada 
vez mais utilizadas como espaço de troca de 
informações no processo ensino-aprendizagem 
em sala de aula. E na perspectiva de desvendar 
e compreender como se desenvolve a mediação 
pedagógica através da aplicabilidade das redes 
sociais no processo de ensino-aprendizagem 
o presente trabalho investigou a percepção de 
alunos do Curso Técnico em Administração 
de uma instituição pública de ensino acerca 

do uso das redes sociais no processo ensino-
aprendizagem. Observou-se que as novas 
tecnologias, em especial as redes sociais digitais, 
quando atribuídas ao ensino podem contribuir 
de forma significativa para a compreensão dos 
conteúdos disciplinares por parte dos alunos 
devido à boa receptividade dessas redes, 
uma vez que se sentem motivados e abertos 
à aprendizagem. Percebeu-se ainda que há 
uma urgente necessidade de intervenção dos 
professores na utilização das redes sociais para 
o auxílio no processo ensino aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Redes Sociais; Processo 
ensino-aprendizagem; Mediação pedagógica; 
Prática educativa; Interação.

ABSTRACT: Currently, digital technologies, 
especially social networks, are being 
increasingly used as a space for exchanging 
information in the teaching-learning process 
in the classroom. And from the perspective of 
unveiling and understanding how pedagogical 
mediation develops through the applicability 
of social networks in the teaching-learning 
process, the present work investigated the 
perception of students in the Technical Course 
in Administration of a public educational 
institution about the use of social networks in 
the teaching-learning process. It was observed 
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that new technologies, especially digital social networks, when attributed to teaching can 
contribute significantly to the understanding of disciplinary content by students due to the 
good receptivity of these networks, since they feel motivated and open to learning. It was also 
noticed that there is an urgent need for intervention by teachers in the use of social networks 
to aid in the teaching-learning process.
KEYWORDS: Social networks; Teaching-learning process; Pedagogical mediation; 
Educational practice; Interaction.

1 | 		INTRODUÇÃO

	 Atualmente as tecnologias digitais, em especial as redes sociais, estão sendo cada 
vez mais utilizadas como espaço de troca de informações no processo ensino-aprendizagem 
em sala de aula, numa perspectiva colaborativa de construção de conhecimento. Segundo 
Machado e Tijiboy (2005), com o desenvolvimento das ferramentas tecnológicas, 
principalmente aquelas promovidas pelo advento da Internet, novas formas de relação, 
comunicação e organização das atividades humanas emergem em nossa sociedade, 
entre elas destaca-se o estudo de redes sociais virtuais, aquelas que são apoiadas por 
computadores.

	 A esse respeito, Mattar observa que:

Grupos são espaços online em que as pessoas podem interagir e compartilhar recursos 
e comentários. É uma maneira de alunos e professores trabalharem em projetos 
colaborativos. [...] Quando um membro posta algo no grupo, como um link para um artigo, 
uma questão ou uma atividade, outros membros receberão uma mensagem do Facebook 
com a atualização. Essa seria uma oportunidade para estender a aprendizagem para 
fora das paredes da sala de aula tradicional [...]. (MATTAR, 2013, p. 118).

	 As redes sociais na Web emergem das práticas de interação orientadas para a 
partilha e formação de grupos de interesse que estão na origem das narrativas digitais 
da Sociedade do Conhecimento. O sentido da construção coletiva e colaborativa na Web 
constitui uma das principais características destas organizações, para além da flexibilidade 
e da complexidade dos sistemas de informação, aprendizagem e conhecimento (MIRANDA 
et al, 2011, p.213).

	 É necessário, portanto ressaltar que se houver uma intencionalidade educativa, a 
interação em rede permite trocas positivas com o outro, enxergando-o e respeitando-o 
como ele é, gerando crescimento mútuo. Essa intencionalidade diz respeito à existência 
de um objetivo educativo explícito, uma proposta inicial para a aprendizagem e à presença 
de um ou mais professores envolvidos (SOUSA e SOBRAL, 2014).

	 Para Santana (2019, p. 194) isso acontece porque as redes sociais digitais são 
espaços singulares e privilegiados para o desenvolvimento e crescimento das Pedagogias 
das Conexões por meio das narrativas de experiências e aprendizagens, criação de grupos 
de trocas de experiências e colaboração, repositório de conteúdo digital escrito e imagético, 
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modelos de ensino baseados na conexão, organização do tempo, compartilhamento de 
conteúdos em múltiplas linguagens e aprendizagem coletiva e em rede. 

	 Diante do exposto, o objetivo desse artigo é investigar a percepção acerca do uso 
das redes sociais no processo ensino-aprendizagem.

2 | 	REDES SOCIAIS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

	 Na internet, além de uma rede mundial de computadores, sujeitos se interconectam 
mantendo mais do que um canal de diálogo entre duas pessoas. Os sujeitos lançam 
ideias, opiniões, experiências; tecem saberes, vivências e relações. Essas relações 
são mantidas, estabelecidas, criadas e reafirmadas especialmente nas plataformas e 
aplicativos de redes sociais. Os espaços surgem com a intenção primordial de comunicar 
e relacionar pessoas, que constroem lógicas, regras próprias, usabilidades e apropriações 
(SANTANA et al, 2019, p.190).

	 Ainda, pautado em Santana (2019, p. 190), a ampla extensão da internet possui 
conglomerados virtuais: ambientes que agregam milhares de usuários. As plataformas e os 
aplicativos de redes sociais digitais são o grupo de ambientes virtuais que mais agregam 
internautas. Desta forma, esses artefatos são um fenômeno da cultura contemporânea 
que promove e celebra a conectividade, o protagonismo, o engajamento e a autonomia 
como capital social a ser perseguido. As redes sociais digitais são aqui contextualizadas na 
qualidade de elemento da cultura contemporânea e artefato que possibilita a conectividade 
em escala global. 

	 A   rede   social   é   uma   das   formas   de   representação   dos relacionamentos 
afetivos ou profissionais dos seres entre si, em forma de rede ou comunidade. Ela pode 
ser responsável pelo compartilhamento de ideias, informações e interesses. (LORENZO, 
2013, p. 20)

	 Diante do poder de comunicação das redes sociais, diversas pesquisas acadêmicas 
estão sendo desenvolvidos acerca do uso didático-pedagógico das redes sociais no 
do processo de ensino e aprendizagem. As redes sociais existem desde que os seres 
humanos começaram a se relacionar. Entretanto, o desenvolvimento da internet permitiu 
que as pessoas se conectassem online de novas e diversas maneiras. Redes sociais 
na web seriam caracterizadas, portanto, pelas conexões entre pessoas em ambientes 
virtuais (MATTAR, 2013, p.28)

	 Por sua vez, com base em Garcia (2001), com o auxílio dessas redes, os educadores 
podem criar ambientes de aprendizagem eficazes, nos quais docentes e discentes 
em localidades distintas podem construir juntos o entendimento e as competências 
relacionadas a um assunto particular. Por meio das redes sociais é possível quebrar 
barreiras, sejam geográficas, uma vez que o espaço deixa de ser um obstáculo para a 
interação entre os diversos atores, sejam hierárquicas e até pessoais.
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	 As redes conectam diferentes partes do mundo através de ligações simplificadas e 
se valem da globalização e da necessidade humana de viver em sociedade e comunicar-
se. Nessa perspectiva, as redes sociais podem ser utilizadas no contexto escolar, uma vez 
que possuem uma linguagem construtivista onde os alunos estão em constante processo 
de interação (VIVES, 2011, p.15)

	 Com a utilização de um espaço de colaboração, como redes sociais, o professor 
por sua vez terá a oportunidade de verificar aspectos muitas vezes difíceis de serem 
identificados em uma sala de aula, como a capacidade de elaborar textos, melhoria do 
desenvolvimento na escrita, a pesquisa sobre um assunto, a apresentação de uma opinião 
e o debate entre os alunos. (LORENZO, 2013, p.30)

	 Obviamente, é mister destacar que, no âmbito educacional, essas ferramentas 
comunicacionais da web estão cada vez mais ampliando a interação e a flexibilidade de 
tempo no processo ensino-aprendizagem a medida que elas podem promover a colaboração 
no processo educativo formal e não-formal. E, principalmente, podem proporcionar 
a construção crítica e reflexiva do conhecimento entre os alunos na perspectiva de se 
alcançar um propósito emancipatório.

	 Na acepção de Thiollent (2006, p. 161-162), 

Uma ação educacional com o propósito emancipatório é um desafio a leis de reprodução 
social, gerando transformações sociais a partir do fato de as camadas desfavorecidas 
terem acesso à educação, não apenas ao vigente conhecimento elitizado, mas sobretudo 
condição de construir conhecimentos novos, em termos de conteúdos, formas e usos.

	 Isto posto, é necessário, portanto, desvendar e compreender como se desenvolve a 
mediação pedagógica através da aplicabilidade das redes sociais no processo de ensino-
aprendizagem. Nessa direção, afirma-se que esse processo requer novas práticas, novas 
abordagens de ensino e, evidentemente, novas relações pedagógicas entre professor e 
aluno, mediadas por essas redes sociais.

	 Comporta afirmar, nesse sentindo, que os papéis do docente e do aluno no contexto 
da mediação pedagógica no uso das redes sociais no processo ensino-aprendizagem 
devem estar claros para ambos. Por sua vez, Masetto (2000) defende que:

Por mediação pedagógica entendemos a atitude, o comportamento do professor que se 
coloca como facilitador, incentivador ou motivador da aprendizagem, que se apresenta 
com a disposição de ser uma ponte entre o aprendiz e sua aprendizagem – não uma 
ponte estática, mas uma ponte “rolante”, que ativamente colabora para que o aprendiz 
chegue aos seus objetivos. É a forma de se apresentar e tratar um conteúdo ou tema 
que ajuda o aprendiz a coletar informações, relacioná-las, organizá-las, manipulá-
las, discuti-las, debatê-las, com seus colegas, com o professor e com outras pessoas 
(interaprendizagem), até chegar a produzir um conhecimento que seja significativo para 
ele, conhecimento que se incorpore ao seu mundo intelectual e vivencial, e que o ajude 
a compreender sua realidade humana e social, e mesmo a interferir nela (2000, pp. 144-
145).

Como se pode observar, no campo educacional, a possibilidade de uso das redes 
sociais se configura num recurso didático-pedagógico que pode contribuir com o processo 
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de ensino e de aprendizagem, por conseguinte, é válido ressaltar que essas redes sociais, 
atualmente, assumem um papel importante, particularmente, quando se trata de fomentar 
o processo de interação na sala de aula ou fora dela.

3 | 		METODOLOGIA

	 Foi realizada uma pesquisa de opinião pública junto aos alunos do Curso Técnico 
em Administração no âmbito de uma instituição de ensino pública. Para a coleta dos 
dados foi aplicado um questionário por meio da ferramenta Google Forms com questões 
fechadas. 

	 Participaram da pesquisa 56 (cinquenta e seis) alunos onde foram indagados sobre 
o “uso das redes sociais no âmbito do processo ensino-aprendizagem”. Os dados foram 
submetidos à análise e discussão que serão apresentadas na seção seguinte.

4 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Apresentados os pressupostos metodológicos, passa-se à análise dos resultados 
e às discussões.

	 A primeira questão, tratava sobre o aluno já ter ou não participado de algum curso 
de informática. Observamos que 48,2%, dos alunos já fizeram algum tipo de curso na área 
de informática, e 51,8% nunca participaram.

	 Pela análise dos alunos entrevistados, foi observado que menos da metade 
dos discentes já participaram de algum curso na área de informática. Segundo Sousa 
(2017), atualmente, o auxílio da tecnologia é imprescindível para que os mais diversos 
profissionais desempenhem suas funções, e a falta de instrução tecnológica adequada 
aliado a ausência de prioridade do ensino aprendizagem tecnológico contribuem para o 
aumento crescente do analfabetismo digital. 

No Gráfico 1, consta o seguinte questionamento: “Quais equipamentos vocês utilizam 
para acessar a Internet”?
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Gráfi co 1. Análise dos equipamentos utilizados
Fonte: Autores, 2020.

 Observou-se que a grande maioria dos alunos acessam frequentemente a internet 
pelo smartphone e pelo notebook. Os dispositivos móveis, associados a diferentes 
aplicativos têm proporcionado mudanças na produção do conhecimento, com elevado 
potencial para transformar a maneira de ensinar e de aprender.

 A fl exibilidade espacial e temporal propiciada pelos smartphones, com conexão sem 
fi o, permitem novas possibilidades na educação como o acesso a redes sociais digitais 
para além dos limites físicos da escola. (CLOSS, 2019)

 No que se refere ao uso de aplicativos, foi observado que os aplicativos mais 
utilizados pelos alunos são o WhatsApp e o Instagram com 98,2% e 89,3% dos votos, 
respectivamente. Conforme mostra o Gráfi co 2:

Gráfi co 2. Análise dos aplicativos utilizados
Fonte: Autores, 2020.

 Segundo Pereira et al (2019, p. 122), as redes sociais são hoje um dos maiores 
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canais de comunicação, que atinge as mais variadas gerações, este fato nos permite a 
utilização das mesmas como um instrumento no processo de ensino aprendizagem.

	 Os estudantes também foram questionados se usam ou já utilizaram as redes 
sociais e/ou apps para fins de atividades educacionais e 69,6% afirmaram que sim, sendo 
citado os seguintes apps como os mais utilizados: Whatsapp,  Google Classroom, Stoodi, 
Edmodo, Youtube e aplicativos para aprender línguas estrangeiras. 

	 A análise dos resultados demonstrou dados importantes sobre utilização de 
ferramentas tecnológicas pelos alunos e o perfil de uso dessas ferramentas com finalidade 
educativa, o que é fator importante para o desenvolvimento de futuras atividades e 
planejamentos educacionais.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se que as novas tecnologias, em especial as redes sociais digitais, quando 
atribuídas ao ensino podem contribuir de forma significativa para a compreensão dos 
conteúdos disciplinares por parte dos alunos devido à boa receptividade dessas redes, 
uma vez que se sentem motivados e abertos à aprendizagem.

	 Percebeu-se ainda que há uma urgente necessidade de intervenção dos professores 
na utilização das redes sociais para o auxílio no processo ensino aprendizagem.

	 Baseado no exposto, percebe-se que as mudanças no atual cenário educacional 
são fundamentais para atender a sociedade, no qual a tecnologia deverá assumir um 
novo papel que será de facilitador do ensino e da aprendizagem. O professor assumirá o 
papel de supervisor, ajudando o aluno interagir com a tecnologia, com seus pares e com 
a sociedade do conhecimento.
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